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A PERCEPÇÃO DOS PROFISSIONAIS ENFERMEIROS ACERCA DOS FATORES DE RISCO ASSOCIADOS À SÍFILIS NA GESTAÇÃO NO MUNICÍPIO DE ARAPIRACA, AL, BRASIL
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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: Sífilis é uma doença infecciosa sistêmica e ocorre principalmente por transmissão sexual e por outros contatos íntimos. Segundo, a Organização Mundial de Saúde (OMS), estima-se um milhão de casos de sífilis por ano entre as gestantes, onde preconiza a detecção imediata e o tratamento oportuno destas e seus parceiros portadores da doença. OBJETIVO: Compreender a percepção dos profissionais enfermeiros acerca dos fatores de risco associados à sífilis na gestação. MÉTODO: Trata-se de uma pesquisa de campo, descritiva, observacional com abordagem qualitativa, desenvolvida no município de Arapiraca- Alagoas, tendo como campo de estudo 20 unidades básicas de saúde.  Realizada com os enfermeiros que trabalham nestas unidades, que atenderam aos critérios de inclusão e que aceitarem participar mediante a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Pesquisa aprovada pelo Comitê de ética em Pesquisa sob o parecer nº. 2.620.891. RESULTADOS: Diante dos depoimentos, pôde-se perceber que 100% acreditam que os fatores de risco estão associados ao não uso de preservativos, falta de conhecimento e múltiplos parceiros; 50% só realizam a abordagem sobre a doença em salas de espera, mais de 50% não realizam o tratamento na unidade por falta de insumos de emergência e por não se sentirem seguros; 100% apresentam como maior desafio buscar e tratar o parceiro. CONCLUSÃO: Diante do exposto, a pesquisa mostra que fatores como baixa adesão do parceiro ao tratamento, multiplicidade de parceiros sexuais, diminuição do uso de contraceptivos de barreira entre outros implicam para o seguimento da sífilis na gestação.


DESCRITORES: Sífilis congênita. Gravidez. Parceiros sexuais. Centros de Saúde
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